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Cadastramento de moradores e visita de autoridades renovam esperança no Riacho Doce

Subprefeito promete, mas SR desconfia

Mais de três meses após os de-
sabamentos no Riacho Doce, mo-
radores voltam a construir barra-
cos no local, demonstrando a falta 
de ação da prefeitura municipal. 

O subprefeito Daniel Barbosa 
Rodrigueiro visitou a região, no 
dia 10 de junho, e mais uma vez 
prometeu a limpeza do riacho e o 
cadastramento das famílias para 
que possa encaminhá-las à Secre-
taria de Habitação. 

A identificação e registro dos 
moradores foram feitos em 13 e 
14 de junho durante o dia e mui-
tas famílias não estavam no local. 
Segundo o assessor da Defesa Ci-
vil Osório de Oliveira, a equipe 
voltará ao Riacho Doce na segun-
da feira, dia 20. “Aqueles que tra-
balham e não podem estar presen-
tes devem deixar seus dados com 
as lideranças da comunidade” in-
formou Oliveira.

Rodrigueiro destacou a impor-
tância dos moradores apresen-
tarem seus documentos durante 
esse processo e também no cadas-
tramento. Estão sendo cadastra-
das, no momento, apenas famílias 

dos barracos de madeira que estão 
acima do riacho, “as [moradias] 
de alvenaria ficarão para um se-
gundo momento” disse Oliveira.

Já a limpeza do córrego, no sá-
bado posterior à visita, foi realiza-
da apenas da cabeceira para cima 
por motivo de segurança.

Contudo, as promessas da sub-
prefeitura são vistas com muita 
desconfiança pelos moradores. A 
afirmação “Até agora nada” da 
moradora Tatiane de Andrade re-

sumia o descaso a que os prejudi-
cados pelas chuvas eram subme-
tidos. A situação no barraco da 
moradora é complicada: “[Ele] 
está caindo, pilastras de baixo já 
cederam. Eu tenho medo, [a gen-
te] pisa, balança tudo, para colo-
car água no fogo tenho que ficar 
parada, senão cai tudo”.

No dia seguinte à visita do sub-
prefeito, os moradores do Riacho 
Doce se reuniram com represen-
tantes da Associação de morado-

res para discutir a questão. A recu-
sa à qualquer tipo de bolsa auxílio 
ou indenização foi unânime, pois 
se o morador for retirado da área 
de risco nessa situação, a subpre-
feitura não terá mais o compro-
misso com ele, mesmo sem ter en-
contrado uma solução.

Renata Cruz de Souza, assim 
como Tatiane, é uma das poucas 
pessoas que já moravam no Ria-
cho Doce antes dos desabamen-
tos e continuam lá. “Quem podia 
já foi embora”, afirma Renata, que 
não acredita que a questão será 
solucionada: “Nunca dão respos-
ta, [a subprefeitura] enrola, enro-
la e não faz nada”.

Outro caso sem solução até o 
momento é o da moradora Nair 
Moreira Ricardo, que perdeu sua 
casa nos desabamentos de feve-
reiro e mora com seu filho, desde 
então, em um quarto na Associa-
ção de moradores. Agora, porém, 
ela terá que sair de lá, pois o lo-
cal abrigará um consultório den-
tário. “Voltar mesmo [para o Ria-
cho Doce] eu não queria, mas não 
tem opção”, desabafa a moradora 
que irá para um dos barracos que 
estão sendo reconstruídos. 

Subprefeito assiste à reconstrução de barracos no Riacho Doce

Curso gratuito de portu-
guês para maiores de 16 anos 
que concluiram o Ensino Fun-
damental em Escola Pública. 

Este ano será oferecido o 
Módulo 2, para aqueles que 
já fizeram um semestre.
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dias sem solução
em 18 de junho.

Riacho Doce:
CONTATO: (11) 3091 1499
ONDE: Av. Prof. Lúcio M. Rodrigues, 443 – Cidade Universitária

QUANDO:  de 21 a 23  ou de 28 a 30 de julho 
Quintas e sextas, das 9h às 21h. Sábados, das 9h às 13h

O QUE LEVAR: Cópias do documento de identidade e do com-
provante de escolaridade do interessado e dos comprovantes 
de renda de todos que trabalham em sua residência. 

A inscrição deve ser feita pessoalmente pelo interessado.


